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RESUMO   

    

O tema abordado neste projeto é “Síndrome de Burnout e Suporte Social no 

Trabalho”. Têm-se como objetivo destacar a importância de atividades educativas 

junto às crianças, no espaço rural, apresentado uma proposta que permita a 

valorização do meio ambiente, e que contribua para o conhecimento das crianças, 

facilitando o processo de aprendizagem, constituindo uma fonte de enriquecimento 

cultural, permitindo o aluno vivenciar na prática tudo o que foi visto em teoria na sala 

de aula.    

Palavras-chave: Síndrome; Burnout; Suporte; Social e Trabalho.        



 

ABSTRACT    

    

         The topic addressed in this project is “Burnout Syndrome and Social Support at 

Work”. The objective is to highlight the importance of educational activities with 

children, in rural areas, presenting a proposal that allows the appreciation of the 

environment, and that contributes to the knowledge of children, facilitating the learning 

process, constituting a source of enrichment. cultural, allowing the student to 

experience in practice everything that was seen in theory in the classroom.    

Keywords: Syndrome; Burnout; Support; Social and Work.        
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1. INTRODUÇÃO    
    

A Síndrome de Burnout é uma doença ainda pouco conhecida pelas pessoas, 

mas que vem crescendo no mundo corporativo e gerando grandes problemas a 

colaboradores que a adquire; ficou reconhecida como doença em 1990 pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS), graças aos avanços da medicina, hoje a 

síndrome se enquadra no Cid 11 capítulos 24 sobre o código QD85. Mas afinal, o que 

é essa doença?! O médico e pesquisador Drauzio Varella afirma: “A síndrome de 

burnout, ou síndrome do esgotamento profissional, é um distúrbio psíquico descrito em 

1974 por Freudenberger, um médico americano”; em outros termos, pode se 

considerar que é uma doença adquirida no meio corporativo após o colaborador passar 

por situações desgastantes que exige muita responsabilidade e excesso de 

competitividade.    
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2. OBJETIVO GERAL   
   

Verificar o impacto da síndrome de burnout em colaboradores e fornecer 

possíveis soluções para tratamento da doença.    

    

    2.1 Objetivos Específicos    

    

• Transparecer as causas que levam os colaboradores a desenvolver essa 

doença;     

• Trazer possíveis ações para que o colaborador, se previna da doença;   
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3. PROBLEMÁTICA   
   

   

        O impacto que a síndrome de burnout vem causando nos colaboradores, principais 

causas e qual suporte pode ser fornecido para que essa doença seja extinta ou amenizada 

do mundo corporativo.   
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4. HIPÓTESES   
   

   

• Identificar as causas;     

• Analisar colaboradores antes de desenvolver a síndrome de burnout;     

• Analisar colaboradores depois de desenvolver a síndrome de burnout; 

• Fornecer alternativas para evitar a doença; 
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5. JUSTIFICATIVA   

   

O tema escolhido para esse estudo, é um assunto que precisa ser explorado, por 

ser um conteúdo que não é muito conhecido pelas pessoas; entretanto é algo que às 

afeta muito no mundo corporativo já que por sua vez afeta funcionários e 

consequentemente as instituições. O foco principal é mostrar que apesar de ser uma 

doença que pode levar até mesmo a morte, pode também haver possíveis soluções, 

impedindo que chegue a estados críticos.   
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6. SÍNDROME DE BURNOUT     
   

    
       A Síndrome de Burnout é uma doença relacionada ao trabalho, ela se desenvolve 

através de trabalhos excessivos, carga horárias puxadas, estresse e derivados tóxicos 

do mundo corporativo; isso faz com que o profissional desenvolva problemas 

psicológicos que afeta diretamente sua vida profissional e pessoal, em muitos casos 

podendo levar até a morte, devido a tantas consequências que essa doença pode 

ocasionar no indivíduo.     

       Sabemos que a mesma surgiu e de origem inglesa; a Síndrome de Burnout, pode 

ser caracterizado como, queimar se por completo, o termo foi criado por um 

psicanalista alemão Herbert Freudenberger (1926-1999). Consequentemente a 

primeira pessoa afetada comprovadamente, em 1974 quando se viu trabalhando 12 

horas por dia e a noite ainda dando continuidade em suas atividades atendendo 

pacientes dependentes químicos, Freudenberger foi vítima do esgotamento físico e 

mental e caiu de cama.     

        Temos o total controle sobre nossas escolhas, quando é ultrapassado os nossos 

limites corporais e mentais, nossa reação tende a aparecer em um curto ou longo 

prazo, já que essa reação modifica se de pessoa para pessoa; “A sensação de quem 

sofre de burnout é a de ter passado dos limites. E não dispor de recursos físicos, 

psíquicos ou emocionais para fugir daquele beco sem saída”, descreve a psicóloga 

Ana Maria Rossi, presidente da Isma-BR.     

          Os sintomas estão ligados a apatia, nervosismo, tontura, falta de apetite e dor 

de barriga, e ficou definida por Freud como "um estado de esgotamento físico e mental 

com origem intimamente ligada à vida profissional". Entretanto, ainda não existe 

parâmetros clínicos específico que comprovem a síndrome de Burnout, ou seja, ela 

ainda pode ser confundida com ansiedade e estresse comum o que acaba dificultando 

um diagnóstico específico ao paciente.     

Como base ao conteúdo de estudo e pesquisa, sabemos que esse percentual 

atinge acima de tudo e principalmente pessoas que exercem altas cargas de 

funcionalidades e responsabilidade, pessoas muito atribuladas, e profissionais que 

exercem jornadas duplas de trabalho (NEVES, 2019). Os profissionais mais afetados pela 

síndrome de Burnout são os professores, policiais, advogados, atendentes de 

telemarketing, vendedores, bancários, pessoas da área do RH e até mesmo os psicólogos;  
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Apesar de ser uma doença um tanto quanto difícil de ser notada, ainda assim especialistas 

conseguem identificar através de uma terapia e observações possibilitando um diagnóstico 

completo.     

           Como acompanhar esse processo, como entender esse mecanismo chamado 

corpo humano; para alguns, talvez seja mais claro ou menos agressivo, para outros, seja 

algo tão nítido que a situação te obriga a parar e pedir socorro.     

O tratamento dessa doença consiste em algumas sessões de terapia com o 

psicólogo ou psiquiatra dependendo do grau em que a pessoa se encontra e também 

através de remédio, tudo com uma demanda imposta por um profissional, logicamente que 

a mudança de hábito como novas rotinas, exercícios físicos e boa alimentação também é 

primordial para o tratamento, fazendo assim há grandes possibilidades de melhoria afinal 

tratar é bem melhor do que procrastinação e persistir.    
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7. MAIORES CAUSAS     
    
    7.1 Por que essa doença afeta tanto o mundo corporativo?     
    

         Sabemos que estamos vivendo em um mundo onde tudo está ligado a muitos 

processos, nada se surge de uma hora para outra, mas sim de uma derivada 

quantidade de coisas a um longo período de tempo.     

          Com o passar dos anos, a ansiedade e a depressão se tornou um “acessório” 

do ser humano, em todo lugar se vê alguém passando por esse desenvolvimento, isso 

graças a grande quantidade de informação que se faz presente nos dias de hoje, o 

que antes demorava até meses para se descobrir hoje é tudo em primeira mão, o 

sensacionalismo entra na sua casa sem que você permita, se instala na sua tv, no seu 

computador, nas suas mídias sociais e sem que você perceba ele já faz parte da sua 

vida, se tornando algo involuntário.     

            No geral, as pessoas costumam dizer que no passado era muito melhor, pois 

não havia tantos meios de comunicação o que impossibilitava que a informação 

chegasse com tanta rapidez e precisão.     

            Partindo de um ponto de vista social, a ansiedade e a depressão sempre se 

fez presente, de uma forma menos visível, as pessoas tinham uma grande dificuldade 

em se expressar e acabavam sobrecarregadas de forma sutil, sem que ninguém 

notasse, isso facilitava no desenvolvimento de graves doenças como problemas 

cardíacos, de respiração, de pele e principalmente problemas psicológicos insônia, 

estresse, perca de memória entre outros.     

As três principais causas de mortes foram: doenças cardiovasculares, câncer, 

doenças respiratórias.    

As 10 principais causas de morte no mundo, metade foram de pessoas com 70 anos 

ou mais, 27% com idade entre 50 a 69 anos, 14% com idade entre 15 e 49 anos e 1 % 

com idade entre 5 e 14 anos e cerca de 10% foram crianças com menos de 5 anos.   

(PEBMED)     

Partindo desse ponto, pode-se concluir que ansiedade e depressão já vem a muito 

antes de uma década a diferença é a forma como lidamos com ela hoje em dia e a forma 

como ela se apura a cada dia que passa.     

Observando o cenário atual, pode-se trazer um questionamento para dentro das 

organizações, os funcionários que as compõe estão satisfeitos com suas funções? Estão 
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bem psicologicamente e fisicamente para estar as exercendo? Pois bem, sabemos que o 

suporte social nem sempre é fornecido pela empresa e muitas vezes o funcionário acaba 

ficando sem recursos para lidar com as pressões impostas no dia a dia, principalmente 

quando essas pressões são frequentes e desumanas isso acaba acarretando uma série 

de problemas no funcionário, e é onde ele acaba desenvolvendo a Síndrome.      

Mas porque essa doença vem afetando tanto o mundo corporativo? A resposta está 

na própria pergunta, Burnout é uma doença que se desenvolve do trabalho excessivo, uma 

vez que o funcionário se vê em uma condição que ultrapasse seus limites, logo ele começa 

a desenvolver problemas de saúde que no decorrer do processo vai se agravando; essa 

doença afeta muito as organizações pois boa parte das mesmas, colocam os funcionários 

em condições deficientes muitas vezes por não querer contratar pessoas suficientes e 

acabar colocando uma só para exercer três funções, por deixar de pagar um salário digno, 

por fornecer ambientes precários dentre outros.     

Burnout é uma doença que vem crescendo muito no mundo corporativo, e as 

empresas estão perdendo muitos funcionários por não buscar recursos de melhoria, e uma 

vez que se perde um funcionário da mesma, as chances de perder outros são muitos 

grandes.    
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8. ESTATÍSTICAS     
    

         Em uma pesquisa realizada pela International Stress Management Association, 

sobre os países mais estressados, o Japão é o líder absoluto, com 70% da população 

economicamente ativa sofrendo de burnout. Em segundo lugar, o Brasil, com 30%, 

seguido pela China com 24%, EUA com 20% e Alemanhã com 17%.    

             O Brasil está estressado, está viciado na urgência. Atendemos as maiores 

empresas do País e, sem exceção, há sempre focos de estresse e urgências entre as 

pessoas. Estamos vivenciando um momento de emprego pleno, nosso nível de 

desemprego nunca esteve tão baixo e isso também estressa. As empresas estão tendo 

muitas dificuldades em achar pessoas qualificadas, e sem gente, a equipe existente acaba 

trabalhando demais.    
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9. TRATAMENTO     
    
   

           O tratamento da Síndrome de Burnout é feito basicamente com psicoterapia, mas 

também pode envolver medicamentos (antidepressivos e/ou ansiolíticos), normalmente 

surte efeito entre um e três meses, mas pode perdurar por mais tempo, conforme cada 

caso.     

De acordo com o Ministério da Saúde (2001) eles informam que é importante seguir 

com o tratamento da Síndrome e sempre obter o acompanhamento psicoterápico, 

farmacológico e intervenções psicossociais (Organização Mundial da Saúde [OMS], 2019). 

Portanto, intervenções individuais, organizacionais e combinadas podem ser realizadas 

visando sua prevenção através da diminuição do estresse ocupacional.   

           Neste caso, as intervenções individuais estão relacionadas à aprendizagem de 

estratégias de enfrentamento de estresses, ou seja, refere-se ao treino das habilidades 

comportamentais, meditação, atividade física segundo (Moreno, Gil,  Haddad, & 

Vannuchi, 2011),     

   

            Referente as intervenções organizacionais, esta interligada a modificação da 

situação em que estão sendo desenvolvidas as atividades laborais, trazendo visando 

melhorias da comunicação e no ambiente de trabalho em equipe.     

               Incluem a realização de treinamento com os funcionários, reestruturação de 

tarefas e mudança das condições físico-ambientais, como flexibilidade de horário, 

participação na tomada de decisão, plano de carreira e autonomia laboral (Garrosa et 

al., 2002; Melo & Carlotto, 2017).    

               Considerando o contexto apresentado, nota-se que ambas são necessárias 

para a prevenção da Síndrome, uma vez que a mesma é desencadeada por uma 

combinação de fatores ambientais, sociais e individuais.     

    

9.1 Tenho receio de relatar meu estado ao RH e sofrer alguma  punição. O que 

fazer?     

A principal recomendação é procurar primeiramente atendimento médico ou 

psicoterápico. Ao relatar esse temor, o profissional poderá conduzir o caso de forma 

que você não seja prejudicado.     
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9.2 Portadores de burnout têm direito a licença médica?     

Sim. Pela legislação atual, portadores de burnout têm esse direito e, em casos 

considerados graves, até à aposentadoria por invalidez.     

    

9.3 Síndrome de burnout: tratamento natural     

Após a consulta com o profissional, é provável que ele recomende algumas estratégias 

para aliviar os sintomas e o quadro psicológico, tais como:     

• Reorganizar o trabalho;     

• Aumentar o convívio com amigos;     

• Fazer atividades relaxantes;     

• Praticar exercício físico regularmente;     

• Reservar um tempo maior para o descanso e para o lazer;     

• Definir um hobbie durante a semana;     

• Buscar transformar suas atividades diárias no trabalho;    

    

9.4 Síndrome de burnout: tratamento farmacêutico     

  Se necessário, o psicólogo ou psiquiatra pode receitar remédios para ajudar a aliviar os 

sintomas, principalmente no primeiro momento do tratamento que tende a ser o mais difícil 

para o indivíduo.     

  Para o tratamento da exaustão, terapia cognitivo-comportamental, competência emocional, 

psicoterapia de grupo ou individual, treinamento de habilidades, para a melhora da 

síndrome.    
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10. PREVENÇÃO   

   

             Neste caso, para poder se prevenir da síndrome de burnout, é importante 

mudar a organização, ou seja, o modo de trabalho da equipe e o fortalecimento do 

enfrentamento de cada colaborador.     

           Para prevenção, é indicado estratégia que diminuam o estresse e a pressão no 

trabalho; treinamento para ajudar o indivíduo a lidar com estressores, assim como 

mudanças, alterações parecem ser importantes.     

            As condutas saudáveis evitam o desenvolvimento da doença, assim como 

ajudam a tratar sinais e sintomas logo no início.     

    

10.1 Principais formas de prevenir a síndrome de burnout são:     

• Defina pequenos objetivos na vida profissional e pessoal;     

• Participe de atividades de lazer com amigos e familiares;     

• Faça cinema;     

• Evite o contato com pessoas "negativas", especialmente aquelas que reclamam 

do trabalho ou dos    

• Atividades que "fujam" à rotina diária, como passear, comer em restaurante;    

• Converse com alguém de confiança sobre o que se está sentindo;     

• Faça atividades físicas regulares. Pode ser academia, caminhada, corrida, 

bicicleta, remo, natação etc;     

• Evite consumo de bebidas alcoólicas, tabaco ou outras drogas, porque só vai 

piorar a confusão mental;     

• Não se automedique nem tome remédios sem prescrição médica;    
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11. BENEFÍCIOS – ATIVIDADE FÍSICA   
   

         A atividade física regular e os exercícios de relaxamento devem ser rotineiros, 

para aliviar o estresse e controlar os sintomas da doença.     

         Após diagnóstico médico, é fortemente recomendado que a pessoa tire férias e 

desenvolva atividades de lazer com pessoas próximas - amigos, familiares, cônjuges 

etc.     

         Sinais de Piora: Os sinais de piora do Síndrome de Burnout surgem quando a 

pessoa não segue o tratamento adequado.     

          Com isso, os sintomas se agravam e incluem perda total da motivação e 

distúrbios gastrointestinais.     

           Nos casos mais graves, a pessoa pode desenvolver uma depressão, que 

muitas vezes pode ser indicativo de internação para avaliação detalhada e possíveis 

intervenções médicas.    
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12. O IMPACTO EM CADA ÁREA     
    

12.1 A síndrome de burnout: sofrimento psíquico nos profissionais de  

recursos humanos   

    

           Os profissionais de Recursos Humanos estão cada vez mais atentos com a 

situação do esgotamento de trabalho que pode prejudicar, tanto podendo afetar a 

produtividade quanto para a própria saúde mental dos colaboradores. Mas o que 

muitos não sabem é que esse caso está se tornando muito graves nos dias de hoje.             

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o Burnout do Empregado pode se 

considerar um "fenômeno ocupacional", ou seja, que pode até ser direcionado para a 

especialidade médica. O problema está sendo preocupante por estar classificando a 

exaustão como um tipo de doença, está chamando-a de "síndrome resultante do 

estresse crônico no local de trabalho que não foi administrado com sucesso". O 

impacto nas empresas pode gerar muitas preocupações, neste caso, a exaustão está 

trazendo baixa produtividade e ainda aumentando o índice do absenteísmo e da 

rotatividade. Mas, conforme o colaborador for fazer seu tratamento, pode se recuperar 

da exaustão.     

           O setor de Recursos Humanos tem como principal objetivo, saber avaliar as 

metas de desempenho e que sempre deve ser bem divulgadas aos funcionários, para 

que não gere nenhuma dúvida, como poderia ser comunicada no início do ano e 

retrabalhadas mensalmente para atender às expectativas da organização. O RH 

também deve ajudar a manter uma equipe ideal, contendo uma ótima gestão, 

oferecendo bons treinamentos para poder capacitá-los da melhor forma e o mais 

importante fazer a distribuição das tarefas conforme o perfil de cada colaborador, 

assim vai evitar o esgotamento dos funcionários.     

            A satisfação no trabalho pode ser definida como um afeto ou emoção de 

resultados positivos na autoavaliação do trabalho realizado. É algo que pode ser 

considerado como um emocional agradável ou positivo sentido quando os objetivos 

no trabalho são alcançados e é influenciado pelas experiências pessoais, valores e 

crenças dos colaboradores.     

    

12.2 Enfermagem (Saúde)     

    

            O objetivo é identificar os fatores ocupacionais associados com os três 

componentes da Síndrome de Burnout em trabalhadores de enfermagem que atuam em 
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assistência hospitalar. É um estudo transversal, realizado em um hospital da Serra 

Gaúcha. A amostra é de 164 trabalhadores de enfermagem. Os resultados apontam que 

os componentes da Síndrome de Burnout apresentaram associações estatísticas 

ocupacionais: sobrecarga de trabalho, falta de motivação para o trabalho, conflito de 

valores pessoais com institucionais, falta de possibilidades de recompensas, ter a mesma 

função em instituições diferentes, e dificuldade em conciliar os empregos. Conclui-se que 

a manutenção de condições adversas ao trabalho gera estresse, obrigando o trabalhador 

a desenvolver mecanismos adaptativos que, por vezes, não são eficazes, e que acabam 

por conduzi-lo ao desenvolvimento da Síndrome de Burnout.     

    

12.3 Síndrome de burnout na área da educação     

          A área da educação, é uma área que vem crescendo a cada dia que passa, por ser 

uma área ampla e proporcionar inúmeras possibilidades; entretanto a pandemia de 2020 

desestabilizou muitas pessoas, e principalmente os profissionais da educação, afinal 

houve muitas mudanças no geral, e ninguém poderia parar, isso geraria um colapso na 

economia mundial.     

           Essa situação de imediato gerou muitos problemas, pois muitas empresas 

optaram pelo trabalho remoto, e os professores não ficaram de fora, tiveram que 

aprender na marra todo esse universo de tecnologia, para os mais novos foi simples, 

mas para a velha guarda houve alguns atritos, muitos até se recusaram a continuar 

dando aula, o que também ajudou muito no desemprego na pandemia.     

           Antes de toda essa situação já haviam muitos professores que no decorrer de 

suas trajetórias passaram por situações adversas que os fizeram desenvolver Burnout, 

porém a pandemia só agravou mais esses casos.     

            Segundo pesquisas “O isolamento social e as novas exigências e desafios 

gerados pela súbita migração das salas de aula para o ambiente virtual precarizaram 

as condições de saúde desses profissionais, com dados alarmantes de adoecimento 

físico e psíquico. Cresceu a demanda dos alunos na web em um período de exceção 

da rotina escolar, as tarefas se multiplicaram, a carga horária encolheu, as pressões 

aumentaram.” Cita Gilson Camargo na matéria “Saúde física e mental dos professores 

no limite” no jornal Extra Classe.     

              De acordo com uma pesquisa realizada pela consultoria FlamingoEDU, 

revelou que 54% dos docentes pioraram de saúde física e psicológica no primeiro 

semestre de 2022 comparado ao ano de 2021, já que com a volta as aulas, houve o 

triplo de trabalho, pois muitas crianças e adolescentes tiveram dificuldades ou falta de 
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acessibilidade que impossibilitou o aprendizado on-line, e com essa volta houve uma 

sobrecarga nos professores.     

           A síndrome de Burnout se faz presente a muitos anos no meio educacional, 

mas nunca foi aceita por parte dos próprios profissionais, muitos apontam como 

“frescura” até que vivenciam e passam a viver essa realidade, porém a pandemia 

agravou muito os casos, afinal não é nada fácil envolver a vida pessoal com a vida 

profissional. Para que seja evitado é necessário primeiramente reconhecer estar com 

o problema, e assim buscar ajuda profissional, mapear todos os sintomas físicos e 

psicológico, o processo de aceitar nunca é fácil, pois demonstra o lado mais vulnerável 

da pessoa, o importante é não desistir da melhora, e buscar melhorar por completo 

antes que se volte as atividades em campo.    

    
12.4 Síndrome de burnout nas empresas de telemarketing    

     

A Síndrome de burnout no ambiente de telemarketing. O estudo sobre a 

Síndrome de burnout revelou que a mesma desencadeia-se pelo acúmulo de estresse 

nas atividades diárias, situação corriqueira no departamento de telemarketing, pois o 

ambiente em questão está repleto de pessoas envolvidas em diversas atividades, 

podendo consequentemente promover reações negativas no emocional dos mesmos.     

          Essas reações quando constantes poderá desembocar em diversas doenças do 

trabalho, inclusive a própria síndrome de burnout. Ao demonstrar a fragilidade do setor 

de telemarketing quanto ao desenvolvimento da síndrome, o artigo busca incentivar 

discussões que possam agregar conhecimentos que possam se transformar em 

melhorias para pesquisadores e administradores deste setor.    

   

   

   

   

   

   

  

   



27    

    

13. ANÁLISE DO GRÁFICO – SÍNDROME DE BURNOUT   
   

  
  
  
  

A questão 1 buscou informações pessoais do público entrevistado, o intuito da pergunta 

era saber a idade do público; A maioria do público (36,2%) tem entre 31 até 40 anos de 

idade; (24,8%) foram pessoas de 41 até 50 anos; (22,6%) tem idade entre 21 até 30 anos; 

(11,5%) tem mais de 50 anos de idade e (5%) tem entre 14 até 20 anos de idade.  
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A questão 2 identificou as principais áreas e cargos que estão sendo mais afetados pela 

síndrome do esgotamento profissional, as análises encontradas foram na área da 

Educação (Professores); Saúde (Enfermeiros); Segurança (Vigilante e Porteiro);  

Telemarketing (Operadores); Administrativa (Assistentes/Auxiliares); Comercial 

(Gerentes); Recursos Humanos (Analistas); Vendas (Assistentes/Auxiliares e 

Vendedores).  
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A questão 3 está relacionada ao que o público está sentindo referente ao mundo do 

trabalho: “sente-se cansado (a)?”, (44%) das pessoas alegaram que sentem -se cansado 

(a) as vezes; (22,3%) sentem -se cansados frequentemente; (20,1%) se sentem sempre 

cansados; (11,5%) raramente e somente (2,1%) nunca se sente cansado.  

  

  
  

A questão 4 “sente-se fisicamente exausto?”, foi intencionada a saber se os profissionais 

de inúmeras áreas se sentem fisicamente em estado de exaustão em seus serviços. 

(36,8%) alegaram que se sente fisicamente exausto as vezes; (22,3%) raramente se 

sentem dessa forma; (20,1%) se sentem exausto frequentemente; (16,4%) se sentem 
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sempre exausto em seus locais de trabalho e (4,4%) responderam que nunca se sentem 

exaustos fisicamente.  

   
  

  
  

A questão 5 tinha o intuito de saber se o profissional se sente emocionalmente exausto 

após seus dias trabalhados, os dados coletados foram: (36,2%) se sentem 

emocionalmente exaustos as vezes; (20,7%) raramente se sentem dessa forma; (19,2%) 

se sentem frequentemente exaustos emocionalmente; (18,9%) se sentem sempre 

exaustos e (5%) alegaram que nunca se vê nesse estado emocional.  
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A questão 6 está diretamente direcionada as áreas de atuação de cada profissional, o 

intuito da pergunta era saber com que frequência o profissional pensa que não aguenta 

mais designar sua respectiva função, os dados coletados na pesquisa foram: (29,1%) 

alegaram que raramente tem esses pensamentos; (27,2%) assinalaram que as vezes 

tendem a pensar sobre isso; (18,3%) frequentemente pensam que não aguentam mais 

fazer o que fazem; (13,3%) sempre tendem a partilhar desse sentimento e (12,1%) nunca 

sente ou sentiu isso.  

  

  
   
“O seu trabalho se torna desgastante?” a pergunta 7 teve como objetivo saber se o 

trabalho do colaborador se tornou desgastante após um longo ou curto período 

trabalhado.  

(34,4%) assinalou que mais ou menos; (27,6%) apontou que um pouco do seu trabalho 

se torna desgastante; (21,1%) alegou que bastante; (17%) colocou que seus trabalhos 

se tornaram muito desgastante.  
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A questão 8 busca saber se o profissional se sente esgostado devido ao excesso de 

trabalho que lhe é designado, (39%) responderam que sentem-se pouco esgotado; 

(25,7%) se sentem mais ou menos; (17,6%) se sentem bastante ou muito esgotados 

devido ao excesso de trabalho.  

  

   
  

A questão 9 buscou saber dos profissionais se seus trabalhos os deixam frustrado.  

(45,2%) alegou que seu trabalho o deixa pouco frustrado; (27,6%) respondeu que mais 

ou menos; (13,9%) assinalou que se sente bastante frustrado e (13,3%) se sente muito 

frustrado com seus trabalhos.  
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A questão 10 teve o propósito de saber se os profissionais se sentem esgotados após 

seus expedientes, (33,1%) responderam que se sentem cansados as vezes; (22%) 

alegou que se sentem frequentemente esgotados após seus expedientes; (21,7%) 

raramente se sentem dessa forma; (16,7%) sempre se sentem cansados no final do 

expediente e (6,5%) nunca se sentem cansados.  
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A pergunta 11 buscou saber se o profissional tem tendência a desenvolver Burnout,  

“sente-se exausto de manhã quando pensa em mais um dia de trabalho?”: (26,6%) as 

vezes se sentem dessa forma; (25,4%) raramente sentem essa exaustão; (18,3%) nunca 

se sentem exaustos antes de seus expedientes; (15,8%) sempre se sente dessa maneira 

e (13,9%) sente frequentemente essa exaustão antes do seu horário de trabalho.  

  
  

  
  

Questão 12. “sente que seu trabalho é cansativo?”: (33,4%) responderam que as vezes; 

(20,4%) alegaram que raramente; (18,6%) colocou que sempre sente seus trabalhos 

cansativos; (15,2%) sentem que frequentemente seus serviços lhes trazem cansaços e 

(12,4%) nunca sentiu dessa forma.  
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A pergunta final foi um complemento de todas as outras, para que houvesse uma 

possibilidade de melhor avaliação das respostas: (31,6%) responderam que sempre tem 

disposição para a família e os amigos em seus tempos livres; (29,7%) do público as vezes 

tem disposição para família e amigos; (24,5%) tem disposição frequentemente para sua 

vida pessoal e social; (10,5%) alegaram que raramente tem disposição em seus tempos 

livre e (3,7%) do público  nunca se sente dispostos para suas vidas fora do trabalho.  
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14. CONSIDERAÇÕES FINAIS    
    

Ao decorrer do trabalho vimos que a Síndrome de Burnout é uma doença antiga, 

mas só passou a ser reconhecida como doença foi em 1990 pela OMS, e hoje em dia 

se tornou um problema para a grande maioria das pessoas, principalmente nas 

organizações, pois é uma doença que se adquiri através do esgotamento profissional 

pelo fato do trabalho excessivo, estresse e carga horária puxada.     

A síndrome de burnout ainda não é conhecida pela população, mas vem 

ganhando uma grande proporção e direitos no mercado de trabalho, pois é uma 

doença que vem afetando a maioria dos trabalhadores e trazendo problemas.    

Sugere-se que o tema seja estudado para melhor compreender as causas que 

contribuem com a ocorrência da síndrome, bem como suas repercussões e estratégias 

para minimizar sua existência no ambiente de trabalho, com o propósito de 

proporcionar um ambiente de trabalho mais produtivo, menos cansativo e mais 

prazeroso.    

No entanto, é necessária uma visão mais aprofundada da síndrome para que 

se tenha, além da promoção da qualidade de vida do trabalhador no ambiente laboral, 

meios que previnam o surgimento da própria síndrome.     

Portanto, destaca-se que o Burnout é um conjunto de sinais e sintomas 

psicológicos, com consequências individuais, organizacionais e sociais. A descoberta 

precoce dispõe a implementação de medidas, que tem como objetivo tanto a 

prevenção, quanto o acompanhamento de um psicólogo e terapeuta, para que a 

doença não cresça mais.    
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